PROJETO DE LEI Nº 84, DE 2017

Classifica o município de São Lourenço da Serra como município de Interesse Turístico.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica classificado o município de São Lourenço da Serra como município de Interesse Turístico.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA

São Lourenço da Serra é um município localizado na região Sudoeste da Grande São Paulo e região Sudoeste do Estado de São Paulo, com 186,709 Km² de extensão, possuindo uma população de 13.973 habitantes.

A história da cidade tem início no século XVIII, época do Brasil colônia e do movimento das bandeiras que desbravavam os sertões em busca de ouro, pedras preciosas e índios para escravizar. Os bandeirantes seguiam sempre os caminhos fluviais que permitia ligar o norte ao sul e o leste ao oeste, e deixavam caminhos abertos para jesuítas e colonos formarem aldeias. A partir de agosto e setembro de 1562, respectivamente, foram instalados na região os postos de Embu e Itapecerica.

O núcleo de população indígena aumentou muito com a vinda dos índios da aldeia Carapicuíba, trazidos por Afonso Sardinha e doutrinados por Belchior de Pontes. Seguindo o rastro dos bandeirantes, chegaram os jesuítas que iniciaram com os índios o trabalho de catequização e o ensino da técnica do plantio. Esse lugar, hoje, é a divisa de São Lourenço da Serra com Itapecerica da Serra, bairro chamado Aldeinha. Em meados de século XIX, chegaram à região dois caçadores, Manoel Soares de Borba e Manoel Mendes Rodrigues, que encontraram jesuítas e uma capela construída em honra de São Lourenço no local da antiga aldeia abandonada por seus colonos em virtude da febre do ouro.

A terra era boa para a lavoura e para as pastagens e os dois resolveram se estabelecer com suas famílias e dividiram as terras entre si. Passaram a cultivar milho, feijão, cana-de-açúcar e mandioca, fizeram um pomar e construíram uma moenda para produção de açúcar preto e um monjolo. Iniciaram a criação de gado leiteiro, de porco, de galinhas e de cavalos e ampliaram de tal forma as possibilidades de vida daquele lugar, que precisaram buscar parentes e amigos para se estabelecerem em lotes doados e construir novas casas.

O vilarejo crescia e tornou-se necessário aumentar também seu campo de trabalho. Partiram, então, para a produção e o comércio do carvão, levado para Santo Amaro com outras mercadorias e trocadas por café, arroz, açúcar, sal, remédios e tecidos. Com o passar do tempo, as duas fazendas originais foram se transformando em um vilarejo inicialmente chamado "Vilarejo dos Borbas". Depois, seu nome foi mudado para Bairro de São Lourenço da Serra.

Nessa época já havia uma estrada que vinha de Itapecerica, passava pela Aldeinha e seguia até Juquitiba, e São Lourenço se caracterizava como local de ruas de terra cheias de carros de bois, tropas e tropeiros, em busca de descanso e mantimentos para prosseguir suas viagens.

A partir de 1900, o bairro recebeu novos habitantes, se desenvolveu e estabeleceu uma atividade comercial própria. O resultado dessa expansão territorial do desenvolvimento econômico, com a exploração de metais e outras atividades, foi a criação do distrito de São Lourenço da Serra em 30 de dezembro de 1953, do município de Itapecerica da Serra, com território desmembrado do distrito-sede e dos distrito de Embu-Guaçu e Juquitiba. Apenas em 30 de dezembro de 1991 adquiriu autonomia política administrativa.

Em 1991 com cerca de 7 mil habitantes na região, foi realizado um plebiscito pedindo a emancipação da região. A maioria dos moradores votou a favor da emancipação mas a Assembleia legislativa de São Paulo negou o pedido. Então em 12 de março de 1992 com a ajuda do governador Fleury, São Lourenço foi finalmente emancipada. A palavra "da Serra" foi acrescentada ao final do nome em homenagem a cidade mãe (Itapecerica da Serra) tornando-se São Lourenço da Serra.


Atualmente, o município é rico em natureza, tendo como exemplo suas cachoeiras, como a cachoeira dos Pratas, cachoeira do Paiol do Meio, cachoeira de Itatuba, sendo a primeira uma das mais visitadas por visitantes de outros municípios e estados. Não podemos deixar de citar o acomodo dos turistas da cidade que são hotéis como Residence Apingora, hotel Cabana, Hotel Fazenda Vale dos Coqueiros e o acampamento Ranieri. Em razão da riqueza fluvial o município possui pesqueiros, como o pesqueiro Apigorá, pesqueiro Triângulo Azul, Pesqueiro Pantanal, Pesqueiro Araponga.


Possui ainda, uma trilha conhecida como Trilha de Motoqueiros no qual ocorre o evento anual, com data oficial no calendário da cidade, chamado de “Trilhão de São Lourenço da Serra” a qual há participantes de todos os lugares do estado.


Importante ressaltar, que o município possui grande produção agrícola por pequenos e médios produtores rurais, sendo grande maioria incluída na agricultura familiar, vez que muitos produtores cultivam verduras e legumes e ainda plantas ornamentais.

Sala das Sessões, em 7/3/2017.
a) Clélia Gomes - PHS

